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Apesar de a alumina (Al2O3) ser normalmente referida na literatura como isolante, com uma 
energia de banda proibida variando entre 8 e 9 eV [1], estudos recentes dos filmes de óxido 
formados sobre alumínio parecem indicar que estes óxidos apresentam propriedades 
semicondutoras do tipo n, exibindo transições ópticas para energias na gama 2.8 a 4.5 eV. A 
relação entre as propriedades de estado sólido dos filmes de óxido de alumínio e a sua 
resistência à corrosão tem sido objecto de várias interpretações [2-4]. 
Neste contexto, a espectroscopia fotoelectroquímica e as medidas de capacidade (abordagem 
de Mott-Schottky) foram usadas neste trabalho para caracterizar as propriedades electrónicas 
dos filmes de óxido formados, sob diferentes condições, em alumínio comercial (99.5%) e na 
liga de alumínio 2024-T3. Os resultados confirmam o caracter semicondutor destes filmes, 
que apresentam valores muito semelhantes de energia da banda proibida, apesar das suas 
diferentes características.  
Conclui-se ainda que as medidas de capacidade podem ser usadas na avaliação da qualidade 
dos filmes anódicos, permitindo a distinção entre um processo de colmatagem eficiente e um 
ineficiente. Desta forma, as medidas de capacidade poderão ser usadas na previsão da 
resistência à corrosão destes materiais. 
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